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A Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação (ASSESPRO-PA-
RANÁ), é integrante da Federação das Associações das Empresas Brasileiras de Tecnolo-
gia da Informação (FEDERAÇÃO ASSESPRO) e formada no Estado do Paraná pelas Sub-
seções Regionais de Curitiba, Londrina, Maringá, Campos Gerais, Oeste e Sudoeste. Atua 
através das TIC e inovação de forma transversal em todos setores da economia, represen-
tando os interesses empresariais, buscando aumentar a competitividade das empresas e 
contribuindo com o desenvolvimento do Paraná.

Desde janeiro.2018 estamos publicando mensalmente o Insights Report – Panora-
ma do Setor de Tecnologia da Informação e Comunicação, produzindo informações rele-
vantes para tomada de decisão estratégicas dos empresários do setor.

Desde então, o projeto com o Departamento de Economia da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) tornou-se um sucesso e estamos em execução pelo terceiro ano conse-
cutivo, fortalecendo a geração de informações relevantes para o setor de TIC do Paraná 
e do Brasil. A série de boletins de 2020 reforça a iniciativa voltada ao incremento da com-
petitividade empresarial das empresas de TIC, mobilizando todos a criar novas realidades 
no futuro que está por vir.

	
Adriano Krzyuy

Presidente Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO
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INTRODUÇÃO
A interação entre empresas, academia, entidades de governo e sociedade civil 

organizada nos processos estratégicos é imprescindível para todas as partes envolvidas. 
Com intuito de ampliar o entendimento das problemáticas setoriais de TIC, daremos con-
tinuidade em 2020 ao desenvolvimento de uma série de boletins de análise conjuntural 
orientados à produção de informação qualificada para o setor de TIC do Estado do Para-
ná, o qual foi iniciado em 2018.

Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 boletins mensais, sobre o ramo 
de serviços de TIC, a serem publicados ao longo desse ano. Os temas de análise envol-
vem: o comércio internacional; as receitas em âmbito nacional; o mercado de trabalho 
no Brasil e no Paraná; o credenciamento de instituições públicas e privadas, beneficiárias 
da Lei de Informática, no Comitê de Área de Tecnologia de Informação do Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações (MCTIC); a adoção de dispositivos de 
propriedade intelectual (marcas, registros de software e patentes com software embarca-
do); e a relação entre empresas e Institutos de Ciência e Tecnologia (ICT) no Paraná.

A elaboração e a publicação desses boletins é resultado de uma parceria entre a 
Assespro Paraná e o Departamento de Economia da Universidade Federal do Paraná.
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	Este boletim trata os dados de comércio internacional de serviços de Tecnologia 
da Informação (TI) do Brasil, disponibilizados pelo Ministério da Economia, Indústria Co-
mércio Exterior e Serviços. A série histórica que permite a desagregação dos valores de 
exportação e de importação, no âmbito das Unidades da Federação (UFs) e por código 
de comércio de serviços de TI, compreende os anos de 2014 a 2018. 

	A partir dessas desagregações foi possível estruturar este boletim em três partes. A 
primeira trata da balança comercial de serviços de TI do Brasil, de forma a identificar os 
principais países de destino e de origem das exportações e das importações, respectiva-
mente, bem como o saldo resultante desse comércio, no período 2014-18. Destaca-se a 
balança comercial com os países do Mercosul, para o ano de 2018. Esta parte detalha 
ainda a contribuição das principais UFs exportadoras e importadoras para a balança co-
mercial do país, bem como dos códigos ou categorias de comércio selecionadas, para 
o Brasil e o Paraná. A segunda parte detalha o desempenho das exportações brasileiras, 
em 2018, de forma a identificar os principais países de destino, com detalhamento para 
os países do América do Sul. Identifica-se também a participação relativa das principais 
UFs exportadoras no total nacional, além da participação relativa das exportações, por 
código de comércio de serviços de TI, para o Brasil e o Paraná. E a terceira parte reproduz 
a análise da segunda parte, com relação às importações.

	As informações resultantes permitem identificar a evolução da competitividade do 
Brasil vis-à-vis seus principais parceiros comerciais, no ramo de serviços de TI, bem como o 
desempenho das UFs, notadamente do Paraná, em comparação com a média nacional.

O COMÉRCIO INTERNACIONAL
DE SERVIÇOS DE TI DO BRASIL
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BALANÇA COMERCIAL
DE SERVIÇOS DE TI

No período 2014-2018 o Brasil tem apresentado déficits consecutivos na Balança 
de Serviços de TIC, à exceção do ano de  2017, quando apresentou um superávit de USD 
120 milhões. Em 2018, o déficit representou o maior valor do período, da ordem de USD 600 
milhões (Gráfico 1).

GRÁFICO 1  
Evolução da Balança Brasileira de Serviços de TI, 2014-18
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

	Os maiores superávits comerciais do Brasil, no Ramo de Serviços de TI, ocorreram 
com Irlanda, Chile e Colômbia. Já os maiores déficits ocorreram com os EUA, Reino Unido, 
Alemanha, Espanha e Holanda (Gráfico 2). 
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GRÁFICO 2  
Máximos e mínimos da Balança Brasileira de Serviços de TI, 2018
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

	

	Em 2018, a balança comercial com todos os países membros do Mercosul mostrou-
-se negativa, à exceção do Paraguai com o qual o Brasil apresentou superávit comercial 
nesse ramo de atividade. O déficit mais significativo foi com a Argentina, com um valor de 
USD 105 milhões (Gráfico 3).
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GRÁFICO 3  
Balança Brasileira de Serviços de TI com os países do Mercosul, 2018
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

	

	Dentre as UFs com maior movimentação comercial com países terceiros, em 2018, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e o conjunto das demais UFs, apresentaram saldo 
negativo na balança comercial. Já Rio Grande do Sul e Paraná apresentaram saldo posi-
tivo, da ordem de US$ 210 milhões e de US$ 95 milhões, respectivamente (Gráfico 4).
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GRÁFICO 4
Balança de Serviços de TI por Unidade da Federação, 2018
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

	 A desagregação da balança comercial do Brasil, por código de comércio, permite identificar 
que três categorias de serviços de TI apresentaram saldo positivo na balança comercial, em 2018: 
Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação; Serviços de projeto 
e desenvolvimento de aplicativos e programas em TI; e Serviços de projeto e desenvolvimento de 
redes em tecnologia da informação. Por outro lado, seis categorias apresentaram déficit na balança 
de pagamentos, em 2018, com destaque para Serviços de infraestrutura para hospedagem em 
tecnologia da informação, que apresentou um saldo negativo de USD 366 milhões (Tabela 1).
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TABELA 1 
Balança de Serviços de TI do Brasil por Código de Comércio, 2018 (USD Milhões)

Códigos Exportações Importações Saldo

1.1501-Serviços de consultoria, de segurança e de 
suporte em tecnologia da informação (TI) 723 703 20

1.1502-Serviços de projeto e desenvolvimento 
de aplicativos e programas em tecnologia da 
informação (TI)

630 302 328

1.1503-Serviços de projeto e desenvolvimento de 
redes em tecnologia da informação (TI) 8,2 5,6 2,6

1.1505-Serviços de projeto de circuitos integrados 0 1 -1

1.1506-Serviços de infraestrutura para hospedagem 
em tecnologia da informação (TI) 322 687 -366

1.1507-Serviços de gerenciamento de infraestrutura 
de tecnologia da informação (TI) 46 290 -244

1.1508-Serviços de manutenção de aplicativos e 
programas 89 230 -141

1.1509-Serviços auxiliares de processamento de 
dados 119 266 -146

1.1590-Outros serviços de tecnologia da informação 
(TI) 102 159 -57

Total 2040 2645 -605

Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

	A desagregação dos serviços de TI, por código de comércio, permite também de-
talhar o perfil da balança comercial do Paraná, em 2018. Esta concentra-se basicamente 
em sete códigos de comércio, revelando-se superavitária em três categorias. Dentre as 
quatro categorias que apresentaram déficit comercial o destaque foi para Serviços de ge-
renciamento de infraestrutura de tecnologia da informação, com valor negativo de USD 4 
milhões (Tabela 2).  
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TABELA 2  
Balança de Serviços de TI do Paraná por Código de Comércio, 2018 (USD Milhões)

Códigos Exportações Importações Saldo

1.1501-Serviços de consultoria, de segurança e de suporte 
em tecnologia da informação (TI) 51 11 40

1.1502-Serviços de projeto e desenvolvimento de aplicativos 
e programas em tecnologia da informação (TI) 44 8 36

1.1503-Serviços de projeto e desenvolvimento de redes em 
tecnologia da informação (TI) - - -

1.1505-Serviços de projeto de circuitos integrados - - -

1.1506-Serviços de infraestrutura para hospedagem em 
tecnologia da informação (TI) 0 1,6 -1,6

1.1507-Serviços de gerenciamento de infraestrutura de 
tecnologia da informação (TI) 0 4 -4

1.1508-Serviços de manutenção de aplicativos e programas 51 27 24

1.1509-Serviços auxiliares de processamento de dados 0 0,1 -0,1

1.1590-Outros serviços de tecnologia da informação (TI) 3 4 -1

Total 150 55 95

Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)
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EXPORTAÇÕES

Em 2018, as exportações brasileiras de serviços de TI foram da ordem de USD 2 bi-
lhões (Tabela 1). O principal destino das exportações de serviços de TI foram os EUA, com 
uma participação de 66% do total exportado, seguido pela Irlanda (8%), Chile (5%), Ho-
landa (5%) e Reino Unido (3%) (Gráfi co 5). 

GRÁFICO 5  
Destino das Exportações Brasileiras de Serviços de TI, 2018 (USD Milhões)
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)
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As exportações para a América do Sul, em 2018, foram de USD 195 milhões, corres-
pondendo a cerca de 10% do total exportado pelo Brasil. Dentre os países sul americanos 
importadores do Brasil destacaram-se: Chile, com 66% do total, seguido pela Colômbia 
(12%); Argentina (9%); e Peru (8%) (Gráfi co 6). 

GRÁFICO 6
Destino das Exportações Brasileiras de Serviços 
de TI para a América do Sul, 2018 (USD Milhões)
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

No que tange à contribuição das UFs nas exportações de serviços de TI, em 2018, 
observa-se que São Paulo concentrou mais de 3/4 (77%) do total exportado, seguido pelo 
Rio Grande do Sul (11%), Paraná (8%),  Rio de Janeiro (2%) e Minas Gerais (1%) (Gráfi co 7).
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GRÁFICO 7 
Participação das Unidades Federativas nas 
Exportações de Serviços de TI, 2018 (USD Milhões)
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

Em 2018, Santa Catarina apresentou a maior taxa de aumento das exportações de 
serviços de TI, da ordem de 36%, em relação ao ano anterior. Esta UF foi seguida pelo Rio 
Grande do Sul que também apresentou uma taxa de crescimento positiva no período 
2017-18 (22%). As demais UFs, que se destacam nas exportações de serviços de TI, apre-
sentaram taxas negativas de crescimento, abaixo da média nacional que foi de -1,6%. No 
Paraná, a taxa foi de -18% (Gráfi co 8).
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GRÁFICO 8
Taxa de Evolução do Valor das Exportações  
de Serviços de TI das Principais UFs, 2017-18
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

As exportações, por código de comércio, revelam que as categorias Serviços de 
consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação e Serviços de projeto 
e desenvolvimento de aplicativos e programas em tecnologia da informação concentra-
ram 66% do valor exportado, em âmbito nacional, em 2018. No que tange às exportações 
paranaenses de serviços de TI, o valor foi da ordem de USD 150 milhões. Comparando-se 
o perfil das exportações do Paraná, em relação ao Brasil, identifica-se que o estado apre-
sentou o seu maior desempenho na categoria Serviços de manutenção de aplicativos e 
programas, com uma participação de 57% no valor total das exportações do país. Esse 
desempenho é atribuído a sete empresas localizadas no estado, o que equivale a 7% das 
empresas brasileiras exportadoras no referido código. O Paraná destacou-se ainda em 
duas outras categorias de serviços de TI (Serviços de projeto e desenvolvimento de aplica-
tivos e programas em TI e Serviços de consultoria, de segurança e de suporte de TI), com 
participações, em relação ao total nacional, de 7%, respectivamente (Tabela 3). 
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TABELA 3  
Exportações Brasil e Paraná por Código de Comércio, 2018

Códigos

Exportações (USD Milhões) Número de Empresas

Brasil Paraná Paraná/
Brasil Brasil Paraná Paraná/

Brasil

1.1501-Serviços de consultoria, de 
segurança e de suporte em tecnologia 
da informação (TI)

723 51 7% 560 24 4%

1.1502-Serviços de projeto e 
desenvolvimento de aplicativos 
e programas em tecnologia da 
informação (TI)

630 44 7% 592 28 5%

1.1503-Serviços de projeto e 
desenvolvimento de redes em tecnologia 
da informação (TI)

8 - - 31 - -

1.1506-Serviços de infraestrutura para 
hospedagem em tecnologia da 
informação (TI)

322 - - 59 - -

1.1507-Serviços de gerenciamento 
de infraestrutura de tecnologia da 
informação (TI)

46 - - 41 - -

1.1508-Serviços de manutenção de 
aplicativos e programas 89 51 57% 107 7 7%

1.1509-Serviços auxiliares de 
processamento de dados 119 - - 76 - -

1.1590-Outros serviços de tecnologia da 
informação (TI) 102 3 3% 252 15 6%

Total 2040 150 5% 1718 74 4%

Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)
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IMPORTAÇÕES
Em 2018, as importações brasileiras de serviços de TI foram da ordem de USD 2,6 

bilhões (Tabela 4). A principal origem das importações foram os EUA, com uma participa-
ção de 46% do total importado, seguido pelo Reino Unido (2%), Alemanha (7%), Argentina 
(5%) e Espanha (4%) (Gráfi co 9).

GRÁFICO 9 
Origem das Importações Brasileiras de Serviços de TI, 2018 (USD Milhões) 
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)
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Nas importações de países da América do Sul, a Argentina foi a principal origem, 
com 77% do total em 2018. Este país foi seguido pelo Uruguai (12%) Chile (8%) e Colômbia 
(2%) (Gráfi co 10).

GRÁFICO 10
Origem das Importações Brasileiras de Serviços de 
TI de Países da América do Sul, 2018 (USD Milhões) 
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

O estado de São Paulo concentrou, em 2018, 86% das importações de serviços de 
TI, seguido pelo Rio de Janeiro (7%), Paraná (2%), Minas Gerais (2%) e Rio Grande do Sul 
(1%) (Gráfi co 12). 
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GRÁFICO 11 
Participação das Unidades Federativas nas 
Importações de Serviços de TI, 2018 (USD Milhões)
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

 Em 2018, quatro das principais UFs importadoras de serviços de TI apresentaram 
uma evolução no valor das importações acima da média nacional, em relação ao ano 
anterior: Distrito Federal (256%), Amazonas (166%), Rio Grande do Sul (40%) e São Paulo 
(40%). Rio de Janeiro, Santa Catarina e Paraná apresentaram taxas de crescimento posi-
tivas, mas inferiores à média nacional (35%), de 23%, 19% e 7%, respectivamente (Gráfi co 
13).
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GRÁFICO 12
Taxa de Evolução do Valor das Importações de Serviços de TI por UF, 2017-18
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Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

	No que tange às importações, por código de comércio, observa-se que as catego-
rias Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação e 
Serviços de infraestrutura para hospedagem em tecnologia da informação foram respon-
sáveis por 52% do valor total das importações do Brasil, em 2018. Já no Paraná, a categoria 
Serviços de manutenção de aplicativos e programas e Serviços de consultoria, de segu-
rança e de suporte em tecnologia da informação concentraram 69% do total das impor-
tações do estado. E a categoria Serviços de manutenção de aplicativos e programas teve, 
no Paraná, a maior participação em relação ao total nacional (12%) (Tabela 4).
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TABELA 4 
Importações de Serviços de TI do Brasil e do Paraná por Código de Comércio, 2018

Códigos
Importações (USD Milhões) Número de Empresas

Brasil Paraná Paraná/Brasil Brasil Paraná Paraná/Brasil

1.1501-Serviços de consultoria, de segurança 
e de suporte em tecnologia da informação 
(TI)

703 11 2% 1468 67 5%

1.1502-Serviços de projeto e desenvolvimento 
de aplicativos e programas em tecnologia da 
informação (TI)

302 8 3% 1110 48 4%

1.1503-Serviços de projeto e desenvolvimento 
de redes em tecnologia da informação (TI) 6 - - 66 - -

1.1505-Serviços de projeto de circuitos inte-
grados 1 - - - -

1.1506-Serviços de infraestrutura para hospe-
dagem em tecnologia da informação (TI) 687 2 0,2% 1018 46 5%

1.1507-Serviços de gerenciamento de infraes-
trutura de tecnologia da informação (TI) 290 4 1% 335 19 6%

1.1508-Serviços de manutenção de aplicati-
vos e programas 230 27 12% 834 34 4%

1.1509-Serviços auxiliares de processamento 
de dados 266 0,07 0,02% 331 10 3%

1.1590-Outros serviços de tecnologia da infor-
mação (TI) 159 4 3% 1064 46 4%

Total 2645 55 2% 6226 270 4%

Fonte: Elaboração própria, baseado em BRASIL (2020)

Após um ano de superávit comercial, em 2017, a balança comercial brasileira de 
serviços de TI voltou a apresentar déficit em 2018, da ordem de USD 600 milhões. Este déficit 
está relacionado à queda das exportações, de -1,6% em relação a 2017, e a um aumento 
significativo das importações, de 35%. Somente o estado de São Paulo foi responsável por 
86% das importações de serviços de TI, em 2018. Entre os principais estados exportadores 
de serviços de TI, somente Santa Catarina e Rio Grande do Sul apresentaram aumento 
das exportações, em relação a 2017, de 36% e 22%, respectivamente.

O Paraná passou de segundo maior exportador de serviços de TI, em 2017, para 
terceiro, em 2018, perdendo a posição para o Rio Grande do Sul. De 2017 para 2018, o Pa-
raná registrou uma redução nas exportações de -18%, e um incremento nas importações 
de 7%.



23

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM 2020

Notas 
Metodológicas

O Ministério da Economia (ME), disponibiliza uma base de dados (Siscoserv) vol-
tada ao registro de informações, de venda (exportação) e de aquisição (importação) 
de serviços, de intangíveis e de outras operações, entre residentes/domiciliados no país 
e residentes/domiciliados no exterior. O registro é obrigatório para as pessoas jurídicas 
não optantes pelo Simples Nacional e as não classificadas como Microempreendedores 
Individuais (MEI), bem como para as pessoas físicas com operações superiores ao valor 
de US$ 30 mil/mês, desde que as operações não tenham utilizado mecanismos de apoio 
ao comércio exterior de serviços e intangíveis. Assim, o sistema contempla o agregado do 
comércio transfronteiriço do consumo no exterior, e do movimento temporário de pessoa 
física para a oferta de serviços em território estrangeiro, independente do fechamento do 
câmbio; sendo ainda estruturado em conformidade com os conceitos previstos no Acor-
do Geral sobre o Comércio de Serviços (GATS) da Organização Mundial do Comércio 
(OMC).

Em vista da necessidade de identificação e segregação dos tipos de serviços, os 
registros são realizados com base na Nomenclatura Brasileira de Serviços (NBS) que foi 
construída com base na Central Product Classification (CPC), versão 2.0, desenvolvida 
pela Organização das Nações Unidas (ONU). Com base nisso, foi possível desagregar os 
dados para a consolidação proposta neste boletim, que apresenta as informações relati-
vas ao período de 2014 a 2018 referente aos seguintes códigos e serviços:

	1.1501-Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da in-
formação (TI);
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	1.1502-Serviços de projeto e desenvolvimento de aplicativos e programas em tecno-
logia da informação (TI);

	1.1503-Serviços de projeto e desenvolvimento de redes em tecnologia da informação (TI);
	1.1505-Serviços de projeto de circuitos integrados;
	1.1506-Serviços de infraestrutura para hospedagem em tecnologia da informação (TI); 
	1.1507-Serviços de gerenciamento de infraestrutura de tecnologia da informação (TI);
	1.1508-Serviços de manutenção de aplicativos e programas;
	1.1509-Serviços auxiliares de processamento de dados;
	1.1510-Outros serviços de gerenciamento de tecnologia da informação (TI);
	1.1590-Outros serviços de tecnologia da informação (TI); 

 

Nas bases originais, o montante total do comércio de serviços de TI, relativos a 2018, 
apresenta divergência de valores conforme a segmentação utilizada. O montante total 
de venda (exportação) é 8% menor quando segmentados no âmbito dos países compra-
dores do Brasil, e 19% menor quando segmentado no âmbito das Unidades Federativas 
vendedoras. Já o montante total de aquisição (importação) é 3% menor quando seg-
mentado no âmbito dos países de origem, e 1% menor quando segmentado no âmbito 
das Unidades Federativas de destino. Isso provavelmente deve-se à política de confiden-
cialidade adotada. Esta  reúne em um mesmo grupo “Outros_sigilo” valores referentes às 
categorias que não possuem mais de três residentes/domiciliados no Brasil, de forma a 
preservar sua identidade, ou seja, é possível que serviços de TI tenham sido incorporados 
ao montante da categoria de sigilo de forma diversa em cada uma das planilhas.

A análise dos dados de 2018 apresentou, ainda, outliers no montante de exporta-
ções oriundas de Minas Gerais e de São Paulo, destinadas ao Canadá e ao Chile, respec-
tivamente. O departamento de estatística do Ministério responsável pelos dados esclare-
ce, em resposta a um pedido de esclarecimento solicitado, que:

Os dados do SISCOSERV são registrados, de boa-fé, pelas próprias empresas. O 
processo de compilação não faz qualquer alteração nas informações. Alguns 
registros mais destoantes são capturados e considerados outliers por grande 
chance de erro de digitação, sendo retirados da divulgação. Porém, dos regis-
tros que compõe a compilação final, nada é alterado, de tal forma que even-
tuais distorções representam de fato o que alguma empresa registrou.

Ressaltamos que não há análise administrativa ou aduaneira sobre os regis-
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Vendas oriundas de MG

Posição 2017 2018

1.1501 7.178.020,74 6.060.022,00

1.1502 16.010.601,48 713.368.848,00

1.1503 0,00 535.782,00

1.1508 770.274,96 799.699,00

1.1590 7.708.070,22 6.631.277,00

Total 31.666.967,40 727.395.628,00

FONTE: SISCOSERV – Venda UF & Serviços

Vendas destinadas ao Canadá

Posição 2017 2018

1.1501 11.674.555,41 7.020.438,00

1.1502 2.187.917,95 2.503.580,00

1.1508 130.281,94 2.407.927,00

1.1509 0,00 750.261.218,00

1.1590 560.933,66 874.042,00

Total 14.553.688,96 763.067.205,00

FONTE: SISCOSERV –Venda Países & Serviços

Vendas oriundas de SP

Posição 2017 2018

1.1501 661.177.453,22 1.320.709.594,00

1.1502 306.573.851,49 354.574.059,00

1.1503 228.929.118,26 6.071.497,00

1.1506 6.268.780,71 321.615.213,00

1.1507 196.669.268,12 45.781.014,00

1.1508 17.044.256,82 24.295.443,00

1.1509 82.363.916,21 118.664.555,00

1.1590 70.512.433,42 74.022.775,00

Total 1.569.539.078,25 2.265.734.150,00

FONTE: SISCOSERV – Venda UF & Serviços

Vendas destinadas ao Chile

Posição 2017 2018

1.1501 17.295.142,93 712.633.553,00

1.1502 71.430.182,74 111.361.057,00

1.1507 0,00 123.576,00

1.1508 1.166.256,38 1.726.152,00

1.1509 2.727.252,36 995.015,00

1.1590 5.871.480,77 2.298.084,00

Total 98.490.315,18 829.137.437,00

FONTE: SISCOSERV – Venda Países & Serviços

tros do SISCOSERV, que são de livre preenchimento pelos usuários e podem 
ser questionados posteriormente a critério da Secretaria da Receita Federal do 
Brasil no exercício de eventuais fiscalizações ou investigações. Essas caracterís-
ticas conferem uma natureza mais volátil à informação declarada. [...]

Por isso, optou-se pela harmonização dos valores subtraindo-se o valor de USD 700 
milhões dos lançamentos registrados nos campos destacados em amarelo, indicados 
abaixo, visto que destoam sobremaneira na série histórica e, provavelmente, tratam-se de 
erros de preenchimento dos formulários.
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